DIAGNÓSTICO  SOCIAL  DA  REGIÃO SERRANA.

Este estudo busca discutir sobre a importância dos indicadores sociais no processo de gestão. 

 O recurso metodológico utilizado foi:a coleta de informações e análise documental,  fica evidente a necessidade do uso dos indicadores sociais como um recurso metodológico para a leitura e monitoramento da realidade, com fins a mudança da realidade social. 

A utilização de indicadores sociais torna-se imprescindível, uma vez que se configura em “um instrumento operacional para monitoramento da realidade social para fins de formulação e reformulação de políticas públicas” (1) (Jannuzzi, 2004, p. 15), que auxilia no trabalho de planejamento, implementação, execução, avaliação dos programas, projetos, serviços sociais.

Os indicadores sociais possibilitam informações importantes, que nos permite avaliar onde  estamos  e  onde   queremos  chegar   e de que forma seguir.

A sociedade está em constante processo de transformação, a cada dia surgem novas demandas que exigem novos conhecimentos, métodos e técnicas capazes de responder adequadamente a tais demandas. Este é um dos principais motivos que impulsionam a necessidade da atualização.

O Cadastro Único permite conhecer a realidade socioeconômica dessas famílias, 

é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias de baixa renda, entendidas como aquelas que têm: 

·  renda mensal total de até três salários mínimos.

· renda mensal de até meio salário mínimo por pessoa .

Famílias com renda superior a meio salário mínimo também podem ser cadastradas, desde que sua inserção esteja vinculada à inclusão e/ou permanência em programas sociais implementados pelo poder público nas três esferas do Governo. 

O Bolsa Família dispõe de benefícios financeiros definidos pela Lei 10.836/04, que são transferidos mensalmente às famílias beneficiárias. As informações cadastrais das famílias são mantidas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (Cadastro Único), e para receber o benefício são considerados a renda mensal per capita da família, o número de crianças e adolescentes até 17 anos e a existência de gestantes e nutrizes. 

O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) trabalha com quatro tipos de benefícios: Benefício Básico (R$ 70, concedidos apenas a famílias extremamente pobres, com renda per capita igual ou inferior a R$ 70); Benefício Variável (R$ 32, concedidos pela existência na família de crianças de zero a 15 anos, gestantes e/ou nutrizes – limitado a cinco benefícios por família); Benefício Variável Vinculado ao Adolescente (BVJ) (R$ 38, concedidos pela existência na família de jovens entre 16 e 17 anos – limitado a dois jovens por família); e Benefício Variável de Caráter Extraordinário (BVCE) (valor calculado caso a caso). Esses valores são o resultado do reajuste anunciado em 1º de março e vigoram a partir dos benefícios concedidos em abril de 2011. 

Hoje  na  Região Serrana  temos  a  seguinte  realidade: 

Famílias cadastradas  no  Cadastro  único do  Governo Federal  com  renda inferior até  3  salários mínimo  temos  na  região  31939 famílias, destas 22163 tem renda per capita  mensal  de até 140,00 o  que  tem   perfil  para receber  o  Programa Bolsa  Família .

Recebendo bolsa  família hoje em  toda a  região serrana são 14245 famílias.

A  diferença  de  famílias  com  perfil  de  receber o  bolsa  para famílias  que  não  estão recebendo  é  de 7918. Essas  não  estão recebendo ou  porque  não procura os Centro de Referência de  Assistência  Social de suas cidades  para renovar  seu  cadastro  e  ou  porque  não estão cumprindo com  as condicionalidades  do  Programa Bolsa  Família que  são :

As Condicionalidades são os compromissos assumidos tanto pelas famílias beneficiárias do Bolsa Família quanto pelo poder público para ampliar o acesso dessas famílias a seus direitos sociais básicos. Por um lado, as famílias devem assumir e cumprir esses compromissos para continuar recebendo o benefício. Por outro, as condicionalidades responsabilizam o poder público pela oferta dos serviços públicos de saúde, educação e assistência social. 

Na área de saúde, as famílias beneficiárias assumem o compromisso de acompanhar o cartão de vacinação e o crescimento e desenvolvimento das crianças menores de 7 anos. As mulheres na faixa de 14 a 44 anos também devem fazer o acompanhamento e, se gestantes ou nutrizes (lactantes), devem realizar o pré-natal e o acompanhamento da sua saúde e do bebê. 

Na educação, todas as crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos devem estar devidamente matriculados e com frequência escolar mensal mínima de 85% da carga horária. Já os estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequência de, no mínimo, 75%. 

Na área de assistência social, crianças e adolescentes com até 15 anos em risco ou retiradas do trabalho infantil pelo Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (Peti), devem participar dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) do Peti e obter frequência mínima de 85% da carga horária mensal. 

O poder público deve fazer o acompanhamento gerencial para identificar os motivos do não cumprimento das condicionalidades. A partir daí, são implementadas ações de acompanhamento das famílias em descumprimento, consideradas em situação de maior vulnerabilidade social.


FAMILIAS  CADASTRADAS NO CADASTRO ÚNICO.

	ANITA - 402
	Família   cadastradas – 1.352

Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  1.165

Famílias que recebe bolsa família – 763

	Bocaina  do Sul  - 77
	Família  cadastradas – 411

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  274

Famílias que recebe bolsa  família - 197

	Bom Jardim  - 370
	Família  cadastradas – 817

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  623

Famílias que recebe bolsa família - 356

	Bom  Retiro -  370
	Família  cadastradas –  1014

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  813

Família que recebe bolsa família - 443

	Campo Belo - 96
	Família  cadastradas –  1283

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  863

Famílias que recebe bolsa família -767

	Capão Alto -90
	Família  cadastradas – 475

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  320

Famílias que recebe bolsa  família - 230

	Cerro Negro - 135
	Família  cadastradas –  802

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  573

Famílias que recebe bolsa família - 438

	Correia Pinto -534
	Família  cadastradas –  1887

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  1403

Famílias que recebe bolsa  família - 869

	Lages - 4394
	Família  cadastradas –  16728

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  11500

Famílias que recebe bolsa família - 7106

	Otacílio Costa - 270
	Família  cadastradas – 931

Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  668

Família que recebe bolsa  família - 398

	Painel - 99
	Família  cadastradas –  483

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  318

Famílias que  recebe  bolsa  família - 219

	Palmeira - 04
	Família  cadastradas – 162

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  73

Famílias que recebe bolsa família - 69

	Ponte Alta  - 132
	Família  cadastradas –  598

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  340

Famílias  que recebe bolsa  família - 208

	Rio Rufino - 92
	Família  cadastradas –  345

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  261

Famílias que recebe bolsa família - 169

	São Joaquim - 403
	Família  cadastradas –  2035

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  1251

Famílias  que  recebe bolsa  família - 848

	São José do Cerrito - 275
	Família  cadastradas – 1327

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  845

Famílias que  recebe bolsa família - 570

	Urubici - 149
	Família  cadastradas –  913

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 -  564

Família que recebe bolsa  família -415

	Urupema  - 129
	Família  cadastradas – 376

 Famílias cadastradas  com  renda per capita  mensal de até 140,00 - 309 

Famílias  que  recebe bolsa família - 180


* Dados  coletados dos  Relatórios do Ministério do Desenvolvimento  Social  e  Combate  a  Fome – MDS –  mês de referencia  Abril  de 2012.

Outro importante  dado da  Assistência Social da  Região Serrana é  com  relação aos Beneficio  de Prestação Continuada  pagas as  pessoas Idosas e Portador  de  Deficiência , beneficio  este pagos as  pessoas Cadastradas  neste Programa.

O BPC é um benefício da Política de Assistência Social, que integra a Proteção Social Básica no âmbito do Sistema Único de Assistência Social – SUAS e para acessá-lo não é necessário ter contribuído com a Previdência Social. É um benefício individual, não vitalício e intransferível, que assegura a transferência mensal de 1 (um) salário mínimo ao idoso, com 65 (sessenta e cinco) anos ou mais, e à pessoa com deficiência, de qualquer idade, com impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. Em ambos os casos, devem comprovar não possuir meios de garantir o próprio sustento, nem tê-lo provido por sua família. A renda mensal familiar per capita deve ser inferior a ¼ (um quarto) do salário mínimo vigente. 

O acesso aos Benefícios Assistenciais é um direito do cidadão. Deve ser concedido primando-se pelo respeito à dignidade dos indivíduos que deles necessitem. Todo o recurso financeiro do BPC provém do orçamento da Seguridade Social, sendo administrado pelo Ministério doDesenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e repassado ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), por meio do Fundo Nacional de Assistência Social - FNAS. A prestação e o financiamento dos benefícios eventuais são de competência dos municípios e do Distrito Federal, com responsabilidade de cofinanciamento pelos estados. 

Atualmente são 3,6 milhões (dados de março de 2012) beneficiários do BPC em todo o Brasil, sendo 1,9 milhões pessoas com deficiência e 1,7 idosos. 
Na  Região Serrana  hoje  temos  3769 pessoas  recebendo  este  beneficio, das  quais 2470  são portadores  de  deficiência  e  1299  são  idosos.

RELATÓRIO DO NUMERO  DE  PESSOAS QUE  RECEBE BENEFICIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA NA REGIÃO SERRANA.

	MUNICIIPO
	DEFISIENTE
	IDOSO
	TOTAL

	ANITA GARIBALDI 
	108
	19
	127

	BOCAINA DO SUL
	19
	4
	23

	BOM JARDIM 
	21
	23
	44

	BOM RETIRO
	67
	11
	101

	CAMPO BELO
	94
	21
	115

	CAPÃO  ALTO 
	9
	5
	14

	CERRO NEGRO
	26
	3
	29

	CORREIA PINTO 
	128
	43
	171

	LAGES
	1417
	947
	2364

	OTACILIO COSTA 
	81
	40
	121

	PAINEL
	20
	10
	30

	PALMEIRA
	4
	3
	7

	PONTE ALTA
	62
	27
	89

	RIO RUFINO
	10
	7
	17

	SÃO JOAQUIM
	157
	92
	249

	SÃO JOSÉ  DO CERRITO
	163
	20
	183

	URUBICI
	50
	22
	72

	URUPEMA
	34
	2
	36

	18 MUNICIPIOS
	2470
	1299
	3769


· Dado do  Ministério do Desenvolvimento Social e  Combate a Fome / MDS -  dados de Abril de 2012.

COMPARATIVO  SOCIAL ENTRE SANTA CATARINA E  REGIÃO  SERRANA.

· POPULAÇÃO CATARINENSE – 6.249.682 PESSOAS ( CENSO 2010)

· POPULAÇÃO SERRANA – 286.238 PESSOAS  = 4,58% DA POPULAÇÃO DO ESTADO.

· ESTIMATIVA DE FAMÍLIAS POBRES EM SC – 171.434  famílias  (ABRIL 2012)

· ESTIMATIVA DE FAMÍLIAS POBRES NA REGIÃO SERRANA – 16.259 famílias =  9,48 %  DO TOTAL CATARINENSE.

· Famílias Cadastradas no Cadastro Único  do Governo  Federal com renda  de até 3 salários  em Santa Catarina = 393.217 famílias.

· Famílias Cadastradas no Cadastro Único do Governo Federal com renda de até 3 salários na Região Serrana = 31.939 famílias  = 8,12% do total Catarinense.

· Famílias com renda per capta  de  até 140,00  em  Santa Catarina = 234.161

· Famílias com renda per capta  de  até 140,00  na Região Serrana =22.163 = 9,46% do total Catarinense.

· Famílias que  recebe o Programa Bolsa família em Santa Catarina = 139.509 famílias

· Famílias que  recebe o Programa Bolsa família na Região Serrana = 14.245 famílias  = 10,21 % do  total Catarinense.

· Famílias Catarinenses  que  estão cadastradas mas  ainda não  estão recebendo bolsa  família = 94.652 famílias

· Famílias da Região Serrana  que  estão cadastradas mas  ainda não  estão recebendo bolsa família = 7.918 famílias =  8.36 % do total Catarinense estão na Região Serrana.

PROGRAMA DE BENEFICIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA DO GOVERNO  FEDERAL.

Deficientes de Santa Catarina  que recebe o beneficio  =38.958 pessoas.

Deficientes da Região Serrana   que recebe o beneficio = 2.470 pessoas = 6,34 % do total Catarinense 

Pessoas Idosas de Santa Catarina que recebe o  beneficio = 20.711 pessoas

Pessoas Idosas na região serrana que recebe o  beneficio = 1.299 pessoas = 6,27 % do total Catarinense.

· Total de Pessoas  em Santa Catarina recebendo o Beneficio de Prestação Continuada = 59.669 pessoas beneficiadas.

· Total de Pessoas  na região serrana  recebendo o Beneficio de Prestação Continuada = 3.769 pessoas beneficiadas = 6,32 % do total Catarinense. 

POPULAÇÃO DE SANTA CATARINA E  DA  REGIÃO SERRANA  COM  EXPECTATIVA  DE POBREZA.

	MUNICIPIO
	POPULAÇÃO
	ESTIMATIVA DE POBREZA 


	ANITA GARIBALDI
	8623
	779

	BOCAINA DO SUL
	3290
	266

	BOM JARDIM
	4395
	335

	BOM RETIRO
	8942
	474

	CAMPO BELO
	7483
	633

	CAPÃO ALTO
	2753
	226

	CERRO NEGRO
	3581
	420

	CORREIA PINTO
	14785
	979

	LAGES
	156727
	7535

	OTACILIO COSTA
	16337
	616

	PAINEL
	2353
	207

	PALMEIRA
	2373
	172

	PONTE ALTA
	4894
	346

	RIO RUFINO
	2436
	196

	SÃO JOAQUIM
	24812
	1428

	SÃO JOSÉ DO CERRITO
	9273
	959

	URUBICI
	10699
	508

	URUPEMA
	2482
	180

	TOTAL
	286238
	16259

	
	
	


